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PKOGIiALJi DL -ADIÓ BAECSLQHA " E . A . J . 

SOCIEDAD aép. SOLA DE KADIODIFUSIÓN 

VIS8IDKS. 11 DE AGOSIO DE 1944 

C¡t«| 
- 1 

* 8 h . ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE ¿uLDIODIFUSIÓI, ELÍISOEA DE BAR-
OELOIÍA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
Seño re s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o , A r r i b a E s -
pal la . 

X - Campanadas desde l a C a t e d r a l de 3 a r c e l o n a # 

X - A l e g r e d e s p e r t a r : ( D i s c o s ) 

X 8 h . l 5 ^JECIAMOS CG1T LA RED ESPIÓLA. DE ^DIODIFüSIdl í , EAicA B&SBÜÜ& 
kszxÉ LA ¡aásiGH LOCÁI DE BARCELONA. 

^ 8 h . 3 0 ACABÁLT VDES. DE OÍR LA EKISÍÓU LOCAL DE BARCELONA DE LA SED 
ESPAÑOLA LE ^U)IQDIFUSIÓB. 

X - mús ica de S t r a u s s : ( D i s c o s ) 

8 lu40 Guía c o m e r c i a l . 

O 8h # 45 B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 

X8I1.5G L a r c h a s c é l e b r e s , p o r O r q u e s t a xteal ópe ra d e l Covent Carden: 
(Discos) 

X91i*— Damos po r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de l a mañana y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . Seño re s r a ­
d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . B6CJ1BAI) ESPAÑOLA DE liADIODIFUSIól* 
BMSORá DE BAECELOEA E A J - 1 . Viva F r a n c o . A r r i b a E s p a ñ a . 

/ 1 2 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD EL lOLA DL _ _ D I G D I F Ü S I C N , EMISORA DE E 
CELQEA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva Franco> „I&fik&& E s -

Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

SIRVlOIQ x^EiEO^OLd&ICO iíACIOIÍAL. 

B o l e t í n i n f o r m a t i v o de l a p l a y a . 

/ o r 

i 121i#05 "La F l a u t a mág ica" , o b e r t u r a , de i^ozar t : ( D i s c o s ) 

/ 121i . l5 "Sépt ima s i n f o n í a " , de Beet l ioven, por l a O r q u e s t a S i n f ó n i c a 
de F i l a d e l f i a : ( D i s c o s ) 

¿ 1 2 h . 5 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o * 

V l 3 h . — I n t e r p r e t a c i o n e s por Llarta E g g e r t h y T i t o Sc l i ipa : (D i scos ) 

'Í 1311.25 COHECHAMOS COU LA RED BSPAlÓIá. DE RADIODIFÜSI&Í, PARA HlfRAifi 
MITIR LA WmiÚS LOCAL DE BARCEL01TA. 



C/ 

/^Vy^c«c»C»^c 45 ~cJ¿> JjJL 

^-o-i-C o^C^-ycL^o 

C^xx^ 
* * 

e-y cXCu^u¿<^ / > 

s u* 
(W f^ a&JL^X, L t > 0 •5 

* 

U^ce-3 ^ * ^ 

^ f e w 

v «-ooje^píi-, ~. 

S 3U—_ i /*^' 

9- •f" 
• • 

i - iH^ 

* * 

#1 

<-4 c^v^e^K, : T^Ai^cL^^bnJ^ 

— M U o 

¿4" 
V^aJU^ t 7 V ^ 1 / o J ^ ' 

J — (Jj^Jc^xU^cu^ dC^ J-o-^e Ü-^VLO^UUO 
« I 

Do. QSCUL+SO Jb^dL, i^CX> ; t tUva^ 

¿ ^ f c ^ ^ " ^ y ^ - U CX^CJb^ ¿C&^ ' 0<Avn>OUt^^wt 



4 - C& yjüLo 

5 - ' TÍ-^JC*^jft-vJt^ ^ » ^ > «&- k^-*^ 



- II -

K l 3 i i . 4 5 ACABÁií VDES. DE ¿IB LA BMJSíás LOCAS DI uJELüUA ^„ LA AED 
ESPASOLA DE ivADIODIFlíSIÓE. 

X - V a l s e s : ( D i s c o s ) 

Xl31i#55 G-uía c o m e r c i a l . 

Vl4-li.— Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d©l d í a . 

>(141i.01 "La a c t u a l i d a d t e a t r a l 1 1 : <fCinco minutos nada menos", f r agmentos , 
de G u e r r e r o : ( D i s c o s ) 

«V 
14iu35 G-uía c o m e r c i a l . 

14h.40 A c t u a c i ó n d e l a c o r d e o n i s t a Serramont y José Morato con su 
^ g r a n Orques t a M u s e t t e : V o c a l i s t a s : Rosa V a l l i y G l o r i a Thomás 

^ 1 5 h . — Guía c o m e r c i a l . 

V15h. .03 Comentar io d e l d í a : MDías y Hechos" : 

v l 5 h . 0 5 " C o n c i e r t o en Mi Menor", de luendelssohn, po r P r i t z K r e i s l e r : 
(D i scos ) 

>^151u3G Música de E i c a r d o S t r a u s s : ( D i s c o s ) 

X l 5 h * 4 5 "RADIG-EÉL-^¡A" , a cargo de - e x c e d e s F o r t u n y : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

YLSli.— Danos po r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de sobremesa y nos d e s p e ­
d i m o s / de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . 3 r a ­
d i o y e n t e s , muy "buenas t a r d e s , SOCIEDAD ESPAÑOLA^D*- .. DiuDI-
íUSltíl.', EM iij 31JLQMU E A J - 1 . Viva Era: ; £ 2 s ~ 
p a ' ''•.•.•• 

• • •• • f í P R o ? ^ 

\ l 8 h . — S i n t o n í a . - S&CIB33 D BSPAííOIA DE MDIOWHJSIÓlí, . . I m T l ) , 
v ^ ^ - i d - 1 , a l s e r v i c i o de E s p a l e y de su ü a u d i l l o F r a n c o . 

Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viva í x a n c o . A r r i b a 
. Espaüa . 

\ - Campanadas/ desde l a Ca te 'd ra l de. B a r c e l o n a , 

^ - "La p r i n c e s a d e l do l l a r " , f r a r i t o s , de Leo F a l i : (Disco: 

^ l 8 h . 3 0 "Black e l P a y a s o " , de ^ o r o z á b a l : ( D i s c o s ) ' 

> 1 9 h . — Emis ión d e d i c a d a a l I l u s t r e -Colegí-o-'de Abogados: 

{Sexto h o j a i t e ) 
• • • « • 



- I I I 

19h..lO Melod ías y r i t m o s modernos: (D i scos ) 

191i. l5 Gruía c o m e r c i a l . 

. ' 1 9 h # 2 ü Sig i len: Melod ías y r i t m o s modernos: (D i scos ) 

<L91u3G GíBECiTAlDS COI." U RED ! & * & & DE AADI0DIKÍ8IÓH, ÍAJBA BB!£fi42 
MI2ÍIE M Ei l IS ld i LOCAL DE ¿ A A ¿ E . L Ü ; ^ . 

I O I I . — AOABAIÍ YDBS. DE OÍA LA." HKISI í í -LÜJ. ÍL DE BAfiOBIOJfA DE LA RED 
BaPAiOIíA DE HADIGDIMJSldií. 

,K- Disco d e l r a d i o y e n t e : 

N^2Qii . lO B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

¿c20ii#35 Gruía c o m e r c i a l . 

V 2 0 h # 4 0 "Antena Romana": 

(Sex to h o j a a p a r t e ) 
• • • • 

^201i.45 " A a d i o - D e p o r t e s " : ' ' * ? \ 

>^20h#50 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

* 6 l h . — Hora e x a c t a . - S^ETÍ0í€ MST^3^lá&Í<íO If4$IéHA£é 

y 2 1 h . 0 5 Fragmentos de o p e r a : ( D i s c o s ) 

¡#¡ 21h»25 Guía c o m e r c i a l . 

21h .30 C o t i z a c i o n e s de "bolsa del d í a . 

21h*35 Dansas y m e l o d í a s e s c o g i d a s : (D i scos ) 

221i.— " C u r i o s i d a d e s m u n d i a l e s " : (Desde E . . , . J . 1 5 ) / 

22ii#05 Los g r a n d e s r o m á n t i c o s de l a mús i ca : A e c i t a l de o b r a s de Schu-
b e r t : ( D i s c o s ) 

22h #25 Guia c o m e r c i a l . |252 <£¿ 
i*f i¡3 , l\V .-•••'\í-:-' 

2211.3- B0HiW3lAM0a EJOIJ LA HED ESPA .LA DE EADlQDl^- - l J í&$$5s / - ^ . 
HZSZB LA MISIÚB DE ÜADIO ELw-w.AL. 

. 2 2 h . 5 - ÍtáABá$ VDES. DE DÍE LA EkISIGií DE SubíG LAC-.-...L. 

- S i g u e : Los g r a n d e s r o m á n t i c o s de l a mús i ca : ( D i s c o s ) 

23 iu— Emis ión "ADÁIÍ Y EVA": 

(Texto hoja aparte) 

• 



<( 

23&.30 R«( 
que 

0jrCKxJ^'' J^i^yvuJuuJ^,^ cÁ^*^^^h 

$ 

oger 

24h.3£ Damos por terminada n u e s t r a e l i s i ó n y nos despedirnos de u s t é 
des h a s t a l a s ocho, s i -Dios q u i e r e . Seüores r a d i o y e n t e : , 
buenas noches . SOCIEDAD ~ ^ - . 0 I * . D .̂ x.ABIGDlHJSiíl., .._.._..- DE 
BÁPLGBLQIÍA EAJ-1 . Viva ¿ raneo . — - i b a Bspe . 

% 



(H~8^i) 
PROGRAMA KJ DISCOS 

ALAS 8 . — H . ~ V i e r n e s , 11 a g e s t o 19^4 

ALEGRE DESPERTAR 

. 854) P B X l . — "MARRAMHH0, de tíruao-Gabriel (t>or Mari* ^ u i s a Gerona 
X 2 « — "SUBSO CONTIGO", de De r a b r i e l ) 

. 859) P B X ? . ~ "CASABLANCA", de Hupfe ld(por Orq. Ambrose 
0 4 . — "TEES SBBÍíOS", de S tyne ) 

785) P B X 5 . - - "UNA DOCENA DE HOSAS", de J u r g e n s (por Orq. Osear 
0 6 . ~ "SIGO ENAMORADO.DE ACUELLA MUCHACHA.*.de Ryan) Rabin 

A LAS 8 ,30 H. 

MÚSICA DE STRJUSS 

229) G S \7.— "CUENTOS^ LA SELVA D3 VTENA", vals, por Orq. Sinfónica de Min» 
neápolis (2 c.) 

272) G S X8.-- "POLCAS", por Orq. Sinfónica Ligera (le.) 

A LAS 8,50 H.*-

MARCHAS CELEBRES 
por ORQ. REAL OPERA DE OOVENT GARDEN. 

299) D G sX 9 . — "Marcha de l a Condenación de F a u s t o " da Gounod 
X 1 0 . — «MARCHA MILITAR", d Schuber t 

SÜPL3MSNTO 

73) G S > a i . — "BALLET DB H ,~:üDIADES"m, de l í a s s e n e t (2 e . ) 

O O 

u ^ 2 < 

< * - . < • ' , ' ' 

' 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 1 2 . - - H.— 7 i e r n e s , l l a g o s t o 1944 

«LA"FLAUTA MÁGICA", 
de Mozart 

po r Orq. de l lisfcádo de l a Opera de B e r l í n 

90) G S X 1 . — "Ober tura» ( 2 c . ) 

A LAS 12 , # H . -

"SEPTB1A SINFONÍA" 
de BBETHOinSN 

POR LA ORQ. SINFÓNICA DE FILADELFIA 

/ 

Álbum) X£#— Poco sostenuto-vivace (3 c#) 
X3#— Al legre t to (3 c . J 
< 4 . ~ Presto (2 c . ) 
^ 5 * — Allegro con brío(2 c . ) 

SUPLEMENTO 

67) G » Y 6 . ~ «Cabalgata de l a s «Talkyrlas" de "LA Í7ALKYRIA", de Wagner, per 
Orq . Nevr Queen 's H a l l de Londres (2 c ) 

-

O - - - - - O ¡fjgS 

:A\*f 



Cí/-*-YV)| 
PROGRAMA DE DISCOS 

/ 

A LAS 1 3 . — H.-— V i e r n e s , 11 agos to 1 ^ 

INTERPRETACIONES POR 
MARTA EGGERTH 

TITO SCHIPA 

MARTA JDGERTH 

2é7) P C > 1 . ~ "NO SE BESAR SIN AMOR", de Abrahaia 
< 2 . — "LA PERLA DEL MAR DEC SUD", de Abraham 

235) P C X 3 . ~ "SEREIÍATA"de S c u b e r t 
* 4 . ~ "AVE MARÍA", de S c h u b e r t 

48) P 0 v 5.— "Aria" de la opera "NORMA", de Bellini 
^6.-- "Aria" de "EL BARBERO D.ü SEVILLA", de Rossini 

TITO SCHIPA 

» 

252) P C ^ 7 . — "MADRIGAL ESPAJ OL", de Huar te 
/ $ . — "JOTA" de F a l l a 

174; P 0 K.9.— " S e r e n a t a de Ar l equ ín"cde "PAYASOS", de Leoncava l lo 
yQ.0.— "El sueño" de "ANÓN", de Massenet 

11) G C o i l . — "3UES0 D3 AM)R", de L i s z t (1 c . ) 

A LAS 13 ,45 H.— 

VALSES 

1 2 1 ; P V X l 2 . ~ "LA LOCURA DEL VALS", de Lincke (por u r q . Bohemios 
V 1 3 . — "LOS MILLONES DE ARLEQUÍN", de Drigo )Vieneees 

-

273) G vXlM-,— "MÚSICA CELESTIAL"de S t r a u s s (po r Orq. F i l a r m ó n i c a de 
1 5 . — "MUCHACHAS DE VIMA", de Z i e h r e r ) Viena 

o O 



(U-¿-Y</)K 
PROGRAMA D3 DISCOS 

A LAS XW¿» H . ~ C ie rnes , 11 agos to 19*14 

LA ACTUALIDAD T3ATRAL 

30^) P Z 
"CINCO MINUTOS NADA HENOS», de GUERRERO 

X l # — "La Mont i jo y sus d r a g o n e s " , por Maruja Tomás y conjunto 
y^m— Mujer, muje r" , por M.Tomásf * .«Tamayo, L e p e , B a r c e n a s , H e r e d i a , 

Cervera y Sguiluz 

305) P zX;5.— "California", por &•Tomas y conjunto 
La polca-ca", pr M.Tomas y R.Cervera / | : ~ » 

30éj P zX$.— "Dígame", por P .Barcenas y conjunto 
- < p * — "Si q u i e r e s s e r f e l i z con l a s m u j e r e s " , po r • Tomas,LI.Tamayo, 

C a s a r a v i l l a , B a r c e n a s , C e r v e r a 

307) P Z ? \7 .—"Sueños de muje r"por M.Tonas y C j C a s a r a v i l l a 
X o , — "Una mi rada de muje r" , por i .Tomás y ü . C a s a r a v i l l a 

A LAS 1^,20 H . ~ 

OPKRETA, por 
LILLIH CLAUS 

^7212) A 9*—• "PLIEGOS SXTRAordinarios", de D o s t a l (2 c ; 

101*1-2) A 1 0 . — "OLIVIA*, de Dos ta l (2 c . ) 

A LAS 1 ^ 0 K . ~ 

SUPLEMENTO 74J&A 

MIÜLODIAS MCDER1 AS 
HERMANAS ¿JNDHSWS 

808) P B 1 1 . — "FROTÁIS MAMAS, de Raye 
12.— «AL ESTILO SDR-AMBRICAMO», de McHug 

807) P B 1 3 . — "QUE HACER", de Robbins 
1 4 . — «YO ESTARÉ 00MTIG0", de Gamón 

0 0 



PROGRAMA D-, DISCOS 

A LAS 15.— H.—. Viernes, 1L agosto 1944 

"CONCIERTO EN MI MENOR", Op. 64 
de Mendelssohn 

por FRITZ KR3ISLER 

101) G 17 ̂ 1 . — Allegro molto apassionato (3 c.) 
102) x.2.~ Andante ( l e y Í./2J 
103) K3.—ALlegreto non troppo-Allegro molto vivace 1/2 c. y 1) 

A LAS 15,30 H.~ 

MÚSICA DS RICARDO STRAUSS . 
* 

ORQ. FILARMONJL CA DE VTENA 

149) G S 4 . — "FEUERSNOT" ( 2 c . ) 

70} G S * 5 . ~ "EL CABALLERO D ! LA ROSA", v a l s (2 c . ) 

o - - - - 0 



FRAGM» de 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 18.— H.~ Viernes, 11 agosto l°kk-

X "LA PRINCESA DEL DOLLAR" 
/ de LEO FALL 

POR: Amparo Albiach, Mary Isaura, Josa Luis Lloret, Emrioue 

Parra, Pedro Vidal, Coro y orq. 

Álbum) 1 , — F i n a l 1e r • a c t o (3 c . ) 
2 . — Cuar t e to 
¿ . — Ent rada de Hans 
4 . - - F i n a l ac to 2f {2 c . ) 

Hemos rad iado fragm. de "LA PRINCESA DEL DOLAR" de 

Leo F a l l 

• LAS 18 ,30 H . ~ 

FRAgm. de 
"BLACK EL PAYASO", de 

aTTOBaffflyafggTTityag SOROZABAL 
SKffiAHO Anguite 

Álbum) p> 5 . — "Prólogo", por Antonio í ' e : i o y Manuel Gas (2 c . ) 
V 6 .— "Dúo pr imer a c t o " por P e p i t a Embil y Antonio Medio (2 c«) 

^ 7 . — "Marcha c m i l i t a r " por E n r i q u e t a Ser rano y Manuel a l a r e s 
8 1 — " C a t a l i n a " , por E n r i q u e t a Ser rano y Manuel A l a r e s 
9 # — "Dúo segundo a c t o " , por P e p i t a Embil y Antonio Medio ( 2 c . ) 
0 . — "Escena y d a n z a s " (2 c . ) por Orq. S i n f ó n i c a 
,1#— "Lo pasamos señora muy mal" , por Manuel Cas 
.2*— "Canción de l a s i e g a , " p o r Marce l ino de l Llano 

¿3«— " P r i n c e s i t a de sueños de o r o " , por P e p i t a Embil 
— "La fue rza de l amor", por Antonio Medio 

Hemos r ad i ado fragm. de "BEAEK EL PAYASO", de Sorozabal 
0 - - 0 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 19»— H . ~ 

iia4 
Viernes, 11 agosto 1 9 ^ 

MELODIAS Y MODERNOS 

855) P B 1 

658) P B 

8*4-6) P B 

817) P B 

MBBOMiflZ&ZBZfflOaOMQBSL CHIBIRCHIN", de J o f r e Baez ípor M9L*Diaz 
mm "ALLO,ALLO, ROBERTO", de J o f r e ) 

J J . X "DONDE VAS ESTA NOCHE?", de T r a x l e r , (por T u l l i o Mobig l ia y Oro . 
4.>«. «NI FLORES NI CHOCOLATE", d • C a r s t e ) 

5 . ^ "DOS ENA: ORAdos", de tfillson (por Orq . Tommy Dorsey 
6 . $ "UN PECADOR BESO A UN ÁNGEL", de David ) 

7 . -X "CONCHITA MARQUITA LÓPEZ', de S t y n e , ( p o r Carro 11 Gibbons 
O, -O "YA NO ES UN SUEBO", de Newman ) 

72^) P B 9.-C "BAKIFF", de T i z o l (por Orq. Duke E l l i n g -
lO.fQ- "EL*. INSECTO ATOLONDRADO", de E l l i n g t o n , ) ton 

O — - - O 



PROGRAMA. D.3 DISCOS CM~8-yYV£ 

A LAS 22 ,05 H.— V i e r n e s , 11 agos to 19*14 
t 

"LOS GRANDES ROMÁNTICOS DE LA MÚSICA" 

RECITAL DE OBRAS DE SCHÜBERT 

208? G S >y . .~ "ROSAMUNDA"-,-^»26 ( l e . ) por Orq . S i n f . de Londres 

* 335 
65) P IV < 2 . — "MINUETO", T r a n s c r i p c i ó n , op . 73(por Lener S t r i n g C u a r t e t o 

¿ 5 . — "Momento m u s i c a l " ) 

220) G S ) ( 4 . — «VALSES", p o r Orq. S i n f ó n i c a Walter Goehr ( 2 c . ) 

» 30J4-) G S ^ 5 . — " B a l l e t n 2 / 4 i s o l " de "ROSAIUNDA", (por Jhon B a r b i r o l l i y s / Orq 
< 6 . ~ "MARCEA MILITAR" /* ) ^ 

A las 22,50 H.— ' 

"CORONACIÓN DE LA MUSA DEL PUEBLO" 
de C h a r p e n t i e r 

por Gran Orq. 

78) G S 7 . — "Marcha" (2 c . ) 

0 O 



PROGRAMA DI DISCOS 

A LAS 2 1 . — H.— V i e r n e s , 11 agos to 19W-

FRAGM. DE OPERA 

M.J.ROGATCHE7/SKY 

1*14) G O > ^ . — "NOCHE DE MAIO", de Korsakow ( l e . ) 

TOTI DAL MONTE 

27d) G O > Í 2 . — "Caro nome" de "RIGOLETTO", de Verdi (1 c . ) 

BENI ALUNO GIGLI 

187) G 0 / \ 3 . — "Salve di íaora c a s t a e p u r a " , de "FAUSTO", de Gounod 
4 . — "Che g é l i d a manina" de "LA BOHEME", de P u c c i n i 4-1 

MARGARET SHERIDAX1 

89) G O ^ \ 5 . - - "Un b e l d i vedremo", de "MADAma BUTTERFLY", de P u c c i n i ( 1 c . ) 

A LAS 21 ,35 K.— 

¿ . DANZAS Y MELODÍAS ESCOGIDAS 
» 

^28) P B ñ 6 . — "LO MISMO DA", de Kl l ing to t f (por Emil Hot Five 
ÍV 7 . — "CUANDO SOLO QUEDA UNA VISION", de Masmit j a ) 

^35) P B ^ 8 . — "VIEJO VIOLIN", "de Br roke , ' (por Orq. Gong 
/ 9 . —«EN UN &ALON DEL SIGLO XVII I" , de S c o t t ) 

I 

^17) P B 1 0 . — "QUIERES RECORDAR?"de Young (por Ora. Wayne King 
1 1 . — "EL CAMINO DEL PARAÍSO", de Young ) 

M45) P BX'12.— "PÁJAROS AZULES A LA LUZ DS LA LUNA", de Robin(por Orq. Glen 
< / l 3 . — "SIEMPRE FIEL", de Robin ) M i l l e r 

24-1) P B 14-,— "FELICÍTEME", de Handnan (por Orq. New Mayfair 
1 5 . — "TIEMPO LOCO", de Hoffman ) 

• 361) P B 1 6 . — "REIQUE DE CAMPANAS", de E l l i n g t o n (por Harlem Music 
O 1 7 . — "CHINA BOY", de Winfree ) 

» 

/ 



PROGRAMA de DISCOS ^ ' ^ Í ^ W ) / ¿ f 

A LÍS 2 0 , — H . ~ V i e r n e s , 11 agosto 1 9 ^ 

DISCO DSL RADIOYENTE 

82) P B l j y MTA ENTO, p a s o d o b l e , de Qu in t e ro -Fe rnanez , por Banda, : soc 
f\i s o l . por J o s é Pérez 

%J\ f,^7 MULATITA", de F e r r i z , d isco s o l , por L o l i t a ílur 

302) P Z 3*}¿- "TABÚ", de Monto r io , peteco s o l . p o r Hermanas E s t r a d a (2 c . ) 

SIGUE Radioyente • A LAS 20,15 H.—. 

693) P C ^ A - "ROSAMAnB", de Navas, por J u a n i t a Reina , c i sco s o l . p o r An­
t o n i a Pol* 

5 * - - "A ÍJORANZA", de Navas , d i sco s o l . por J u l i a PÍ 

518) P C - 6*)¿- »SEFtBB0 A U S IiUJERES», de S c o t t o , por Tino R o s s i , d i sco s o l í 
por Amelia Royo 

7*— "MARÍNELA", de S c o t t o , d i sco s o l . por Enr ique Mariné 

34-7) P T 8 A X ^ I 0 S M a r i q u i t a L inda» , de J i n e n ^ s , d i sco s o l i c i t a d o por 
\ M Carmen Bor r a s 

9 ^ "FRENSI", de Rus se 1 1 , por J o s e f i n a Bradley disco s o l * por 
\ J u a n i t a M o n t u r i o l , 

528) P O lO.^^ELMILOÍIDRON*1^ de Obraco r s , por So f i a Noel , d i s c o s o l * por 
Rafae l Sánchez 

l l JSÍ - "TIRANA DEL 2ARiindi l lo" , de Obrador ,a^e» d i s co so l* por 
( \ María Femará ez 

A LAS 20,50 H.— 

SIGUE RADIOYENTE 

18) P T 12*'̂ W- "CASIMIRO", de Bachicha, d i sco s o l í , por P e p i t o y Manolin 
1 3 * — "VELIA ' , de Bach icha , d i sco s o l . por T e r e s i t a P u j o l 

551) P C 14-*— "ROSAS MARCHITASderomanza z í n g a r a , d isco s o l * por L u i s i t a 

^

P a l o s 

"ANTIGUO VALS", # e r Sof ía Noe l , d i s c o s o l . por María Bru 
0 

(¡> ;« 2 +..<>*• P.l) . r 
-^%^^'W^ír^ 

^AAJlÁJJb C4hA\Al» - ijrf - kúf CvAA><>w^k 

/ 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 23.-- H.-- Domingo, 13 agosto 1 9 ^ 

FRAGMENTOS BE 
"AZABACHE ", de 

QUINTERO-MORENO TORROBA-GUILLEN 

yM 

Interpretes: Galindo,Duran,Pereira,Maro en,Arregui,Her­

nández, Coro y Orq. 

1#— Por bulerias 
2 # — Canción granadina 
3.— Bamanza 
4.-- Dúo \ 
5.— Preludió ""y or ación 
b # — Dúo cómico 
7.— La pa r t ida de casamiento 
o.— Pasacalle de los aviadores 

IDOQOOOOOOOOOOOÓOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

Hemos r ad i ado fragmentos de "AZABACHE", de M«Tof« 
ba 

BAILABLES 

9&\*-P B E # 1 . ~ 
0 2 . -

73§) P B 0}.~ 
0 4 . -

230) p T Oñ.4 

7¿3> P B 0 7 . -
08.— 

32H-) P T 0 9 . -

©io.~ 

353} P T O I I . -

0 1 2 . -

7^4) P B013 . -
oií.-

A LAS 23,925 H . ~ 

"ÍJJS ' - ÍNCIA", de Gasea , (Banda de l a I a Lsgión de Tropas de A v i a c j 
"MEDINA ZAHARA",de Gasea ( 

"COSAS DE Sil TIERRA", de Camino,por Orq. Ja ime Canino 
"POESÍA EN AZUL", de Araque , por 

"Í.'ARIQUITA", de Fernández (por Crq. Casablanca 
"SERIAN LAS D O S . . . » , de Valero ) 

"SOLO PARA T I . . . M , f r x ' e r r i z (por Orq. Tejada 
«BÉSEME USTED", de F e r r i z ) 

"CÓGELA", de I tearra (ñor ° r q . I b a r r a 
"CELESTIAL", de I b a r r a ) 

"EL BORRAcho", de V a l e r o (por Orq. Casab lanca 
"EL VENDEDOR CHINO", de Moro-Valoro ) 

"MI MARÍA L u i s a " , de Oloveros (por Conjunto Trova 
"SUENO SER FELIZ", de V i d a l - O l i v e r o s ) 



• 

Señora,señorita : 

Va a dar principio la Sección Radiofemina,revista 

para la rm3er,nue radiamos todos los martes y vier­

nes a esta rrisra hora,organizada por Radio Earcelona 

y bajo la dirección de la escritora Mercedes Fortuny. 



Commsamos hoy nuestra aeaion Radiofemlna con l a radiación del d isco t i * 
• tu lado. . 

(Después del disco >• Dentro de nuestra ses ión Radiofemln^rfccatamos de ra­
diar el d isco t i t u l a d o . . . » 

Notas y comentarlos, por Mercedes Fortuny*. 

Hoy me he encontrado a una amiga mtm a l a aue hacia var ios anos que 
no veía» pues fuimos compafleras en un internado donde pasamos aquel los Ju­
v e n i l e s afios,casi de la infancia,que ya no volverán nunca . . . 

Mi asombro fue grande cuando mi amiga,pasados l o s naturales transportes 
de nuestro encuentro* me reveló que e jerc ía la medicina con un éx i to extrae* 
diñarlo, dedicada a l a especial idad de , lo s nifios. iCon qué entusiasmóme 
hablaba mi amiga la «lectora,de su santa misión,consagrada a curar lo s ouer-
peoi tos de esos t i e rnos infant inas I 

Sentí una profunda admiración hacia aquella mujer,que hacía de su profesión 
un verdadero apostolado, y que con su anhelo y e n t u a l a n o , l legará a donde . 
se proponga,honrando algún día l a medicina patria* 

Ahora, al recordar á mi amiga,pienso cuan fácilmente las mujeres pueden 
ser grandes valorea , tanto como l o s hombrea, en todas l a s carrera** 

La fac i l idad de palabras en e l l a s y su poderosa lmaginaoion,harian e l 
milagro de for jar grandes abogado*. Bse JTuego que l a mujer pone siempre en 
defensa de l a honradas, l a verdad y l a razón, harían de e l l a una gran figura 
en l a magistratura. Consagrada l a mujer también a l a arquitectura» Iqué gran­
des obras se deberían a su ta l en to I Los conocimientos suyos de l a s n e c e s i ­
dades del hogar, su gusto exquis i to en el arreglo de é l y su amor i n f i n i t o 
a l niflo, harían mansiones,no como pr i s iones s in luz y s in a l e g r l a , s i n o como 
paraísos encantadores o como divinas jaulas de oro» l l e n a s de luz y de s o l . . 

En el Magister io , yak la mujer pone toda su alma l l e n a de ternura al cul-* 
dado de forjar l o s corazones I n f a n t i l e s v a l i e n t e s y f irmes . . .Su ternura 
maternal , f lorece como una rosa encendida para a legrar e l almlta del n i ñ o . . 

Qué grandes ingenieros ser ian l a s mujeres con su# esplendente ir tglna-
cton, forjando atrevidos puentes y grandes obras hidráulicas*. Su imaginación 
extraordinaria vo lar la oor l o s campos» por l a s carreteras» por l a s monta- , 
fias,haciendo el milagro de rev iv i r presas portentosas , f errocarr i l e s e s t ra té ­
g i c o s . . . 

Recordando a mi amiga»que con l a vaBlta mágica de su tale nto,hace curas 
port en tosas , devolviendo l a vida a l o s pequeftlnes» pensando en aquel en tus ias ­
mo y aquella fe que emanaban de sus palabraa»yo sucfio con gozo en l a s gran-
dea mujeres que surgirían en todas l a s profesiones académicas, para g lor ia 
y honor» no so lo de KspaPa, sino del mundo e n t e r o . . . 

Consultorio Femenino de Radlofamina» 
Para Caravana.-Barcelona. 

Pregunta:X Sefiora Portuny. Hace poco mas de t r e s sf os oue estoy casada, 
y aunque nunca se ha cruzado una sombra de amargura entre mi esposo y yo, 
s i n embargo,muy a menudo tenemos discusiones acerca del probjéfia económi­
co,pues aunque y o a n u t a me doy perfecta cuenta de que l o s tiempos pfirtMlri* 
son d i f í c i l e s , c r e o que tengo derecho a c i e r t o s gastos mínimos que la fami­
l i a requiere,pues he de advertírlaKque tengo una h l j i t a » y que s in embargo 
mi esposo no miiere teueHgSj? en cuenta e s t o s gastos ,que aunnue parecen In­
s i g n i f i c a n t e s , aumentan cas i JC sin darme cuenta^ el presupuesto que yo for ­
mo para el mear* Verdaderamente he empezado a dudar de s i l a culpa B&rá mía, 
por no saber administrar e l dinero» o s i aera fue mi esposo se ha coloca­
do en una pos ic ión un poco egoís ta kl no querer reconocer e s t o s gas tos . 

Cano esta e s l a única nube aue se interpone en nuestra f e l i c idad ,yo me 
d i r i j o a usted»para que me or iente con sus consejoá\8uates son l a s medidas 
que podría adoptar para solucionar e s t e problema. 

Contestación:Por l o v i s t o cree usted, querida amiga, que e s t e proble­
ma atafie solamente a su hogar, s in darse cuenta»que l a cisstión de l a admi­
nis trac ión económica en el seno de l a fami l ia , es un problema que a tañe ,ca­
s i de una forma general» a todas l a s caaas_yjafiL solamente ahora^ei»gttt»ww0te^ 
ilftettM*i»fc«.ii *****lmmvouur*B*mfrV**t*ti»**mm (sino también en otras épocas ,*** 
W&&m0f^$g**twx e s t e problema ha surgido nublando un poco l a f e l i c i d a d 
conyugal* A e s t e proposito, recuerdo una encuesta que» hace ya muchos anos 
rea l lzd una r e v i s t a para determinar l a forma en que podía subsanarse e s t e 
Inconveniente, ün a l t o porcentaje de l a s respuestas emitidas por l a s amas 
de casa» aconsejaban la f i j a c i ó n de un sueldo para la esposa»teniendo en 
atenta l a s entradas mensuales del marido*con lo cual ,decían l a s que as i 



contestaban, las mujeres no sufrirían orIraclones,mientras ellos gastan más 
da lo necesario* Otras respuestas/ en cambio* acón se jaban la administración 
exclusiva de la mujer, quien debía subdlvldlr los gastos acordande al esporo 
la parte correspondlente• También publicaba contestaciones en el aentllo 
de que la mujer tuTler» al derecho de exigir al marido rendición da cuantas, 
con lo cual se evitarla mas da un Inconveniente^ Faro una de las solucio­
nes mas originales* que recuerdo, fue la dada por una joven recién casada 
que propuso el siguiente cuadro* Teniendo en cuenta el sueldo del esposo,la 
mujer debe recibir por limpíese de la eaaa un cinco por ciento* por prepa­
ración de comidas y atención al cuidado de la ropa y damas,un diez por 
ciento y por la ftámlnlstr¿clon del hogar,un dos por ciento. Bl marido ade­
mas debía contribuir con los gastos efectivos de manutención y alquiler. 

Como puede ver, en aquella encuesta, iban condensadas varias ideas, entre las 
que recuerdo las ya expuestas,partía solución de esta problema,y f j l • salsa 
aaaimmptal ves'encuentre usted alguna míe la convenga,aunque yo no me atre­
vo a asegurarle cruo sean muy del agrado de su esooso*. Tal vea un poco do 
buena voluntad por parte da ambos, serla la mejor solución que se le podría 
dar** • • 

Para Sel eda&.-Barcelona 
H l f H i j f He leído atentamente su carta,y de ella se desprendo que está" 

usted en imorada do ese ruchacho vecino supo, y míe todo su problema radloa 
en que no sabe cámo darMfaB a entender la simpatía que siente por. él, sobra 
todo ahora qué se ha interpuesto esa otra thiea rablta pizpireta pmigaiiWá 
que le aulta a usted el suefio y a él,según parece, la tranoullldadv 

Ante todo,no debe usted da alarmarse oor esa competidora qjy* fe ha sal i ­
do inesperadamente. Las rubias plznlretas,como la que usted describe, cons­
tituyen para los ara chachos, un bello 

les entusiasman* las hacen perder el Juicio.. «para luego 
completare ente, en cuanto se dan cuenta, eme no son el único donjuán', 
m\i*íif\mñfkm)\éV\\mmm*mfí*t**iW*t T n n 1 T""n 1n n" entonces por contraste,hacia las 
F chachas serlas y formales como usted'* Por lo tanto,permanosea serena y 
cuando conversa oon ese Joran trate de descubrir qué actividad deportiva, 
literaria,musical,ate.,le agrada mas. Conviértase entóneos en una buena 
oyente de eaa preferencia. SI, por ejemplo,le habla de fútbol,aunque usted 
lo aterresca,esfuércese en comprenderle y alentarlo,dedicándole toda clase 
de alabanzas por ese gusto que es también el suyo. Tere usted,amÍgnita So­
ledad, como por el eamlno de la comprensión y de la sollcltué, llega al cariño 
y al amor,detalle* estos en que no reparan jamas las cabezas TO tablas» 

Para Paquita Sans.-Pigueras. 
Pregunta.-Dosde hace algún tiempo,vengo observando en algunos da mis dlentes| 

unos puntitos negros, que poco a poco se van haciendo mas grandes hasta el 
al punto do que en una de fcls muelas,ya pueda deolree que tango un verdadero 
agujerlto negro,que aunque no «a molesta me hace suponer que asta enf ei^e d*d 
ae me extienda por toda l a boca,y como yo he tenido atemore una dentadura 
muy igual y bonita,esto me oauea una grn dosason, f la escribo a usted con 
la espérenla de que me dé alguna receta para evitarlo. 

Oontestaclon.-Uha dentadura sana,ftierte y blanca, es en efecto»uno de loa 
factores principales en la bollase femenina .Pero la salud y la hermosura da 
los dientas, exigen ante todo mucha limpíese y después,visitasperióii cas al 
dentista. las pequeñas carlea, a las que tan poca Importancia ae da,sen el p: 
prlirer signo de una descaíclflcaclon del organismo* que puede acentuarse ha* 
ciendo, peligrar la salud/sl no es detenida a tiempo'. Raspar y llimlar esas 
carlesicubriéndolas con una pasta del mismo color del di ente (O la muela, es 
la primera defensa a ou e hay que acudlr,hecha por un deit lsta. 

A este primer culdadok habr* de segulr,otros dostlnados a calcificar el 
organismo, medirte aquellos alimentos que devuelvan a los huesos el calcio 
perdido. Una formula casera para proveerse de calcio es la siguiente* Pulve* 
rice la cascara de un huero fresco,a la cual se habrá colocado antea al eol 
para que se reseque y de esta forra,poder quitarle l a película aue llera 
adherida. Una vez quitada esta,se reduce la cascara a polvo,lo mas fino peati 
posible, y se disuelve en lecheuf rocurando tomarla á manado el organismo 
se calcificará poco a poco!» Asi mismo, la leche, el jugo de limón,naranjas 
y tomate,el aceitado hígado de bacalao, son excelente al ir. en tos que contie­
nen las vitanlnas encargadas de fijar el calcio--y-oue deten tómame en abun­
dancia. la limpíese de la dentadura,debe efectuaree tres veces al día por lo 
menos, eligiendo un cepillo mas bien duro y usando un buen dentf^fftco. unas 
gotas de limón, agregadas al agua tibia, en al £nJuague,blanquean la denta­
dura notablemente, fortal eol endo también las encías. Si sigue usted,estas lndll 



cae lonas, vera cambiada su dentadura en poco t ten portal como dsseaí. 
Fara María dsl F i lar Sala-Mataro 

t i cuento que me incluye en su cariñosa c a r t a , e s t á muy bien y es 
digno d e r r u í a n t e pluma. Ahora como habrá v i s t o , y temporalmente,^ se ra­
diarán trabajos l l t e r a r i o s , p o r lo que su cuanto lo guardo para cuando haya 
oeaslon oportuna de complacerla. 

Ufo cuanto a su consulta,ya eme según dice ese muchacho esta er/busfit 
pos ic ión,y ademas no res ide en su misma localidad»creo que l o mas prudente 
es hacerle solamente la f e l i c i t a c i ó n por e s c r i t o , s in enriarle mas que el 
testimonio de su sincera amistad¿expresada en unas cuantas exquis i tas pala* 
bras . Dé**ss6uro eme se lo agradecerá tanto como e l mejor presenten Reciba 
mis mas cordia les saludos»extensivos a su mama. 

Para Josefa Olmos••Barcelona. 
Tal y como me pide en su carta,voy A expresarle cuales son mis Ideas 

hacia la forma de orientar nfc la forma de l e s v s s t l d o s I n f a n t i l e s . 
S i l a nlfiei» es en s i una maravil losa edad en que todo es bel l e s a , no me­

nos ctarto es también,que una criatura merece que sus ropltas sean cuidado-* 
mente e legidastde forma que ayuden a realsar ese be l l eza natural* 

In contraste con esas madres despreocupadas,qu e piensan que sus nlfios van 
bien con todo ,ex i s t en o t r a s , qrue como uststf,viven pensando en lo que será 
mas bonito, mas elegante,mac f ino , para sus chiquitos y que antes de kfttfffi* 
hacer les un ves t ido recorren casas espec ia les qn répas de ñifla» y van f o r ­
mando un concepto de lo nuevo y combinando ldoaa que adaptan a la edad y 
a l cuerpo de sus h i jos* De l a misma forma que; para ser elegante una persona, 
no basta con tener recureos,para v e s t i r bien a un chico,no es s u f l e i m t o 
comprarle e l primer ves t ido bonito que se encuentre en una casa de moda»'. 

SI ve s t ido i n f a n t i l , merece or ig ina l ldad . íero original idad no s i g n i f i 
ca en ningún modo,excentricidad»rebuscamiento os tentoso . 

Aparte ds esto,un& madre que se procupa per ejemplo,de encontrar lo 
que l e conviene a su niña, va fonnando sin darse cuenta e l gusto de l a pe­
queña y va orientándola hac ia su t ipo , es decir,oreándola una elegancia 
de acuerdo con su personalidad f í s i c a . 

He aqui\pues, unas cuantas ideas hacia l o que debe BT$ a mi parecer, 
e l arte de e l e g i r vest ido a l o s nlños f£on l o cual queda complacida en eu 
cónsulta,apreciada amiga*. 

Terminónos hoy nuestra ses ión Radlofamlna con l a radiación del disco t i t u 
lado 
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Sefora, s e ñ o r i t a 2 Hemos terminado oor hoy nues t ra 

Sección Radiofencina, r e v i s t a t>ara l a mu j e r , d i r i g i d 

r>or l a e s c r i t o r a Mercedes For tuny. 

Hasta e l martes próximo. 

a TSS5 
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"Aneedotario Forense* 

Conferencias radiofónicas pronunciadas 

ante e l Micrófono de Radio Barcelona, por 

e l 2SSBP* Abobado de esteuTolegio 
é 

D. Antonio Tidal y Moya 

Cuarta Conferencia 

! • 

Señoras y Señores rad ioyentes : 

S i desde e l punto de v i s t a de l a delincuencia^aí* i:ena más grave. 

mente cómo sabe todo e l nunco a l re i n c i d e n t e y o que con respecto a 
r " 

^ i 

molestaros desde e s t e micrófono del Radio Barcelona-soy ya m u l t i r e i n -

cidente porque es e s t a mi cuar ta co fe renc ia , paréceme que merezco más 

penaf y desde luego s i me l a imponen quienes t i enen e l malgasto de e s 
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cucharme, j u s t í s ima s e r i a , que yo^ ya me curé en salud y l o s ca s t i gue 

con wi contumacia y con l a poca suotancia de mis pai tabais ; l a escasa , 

g rac ia de mis f r a ses y l a pesadez de mis anécdotas forenses que con t a 

t o gusto como mínima for tuna vengo teniendo e l honor de o f recer a l o s 

rad ioyentes do e s t a h ida lga Emisora en l a que, con f recuencia , he s ido 

huésped locuaz y b ien t r a t a d o . 

Dícemae quienes no me conocen, que l e s es agradable mi modesta 

l abo r de conferenciante a quién sobre toda o t r a preocupación l e domi­

na l a de l a amenidad de su t r a b a j o . Y e s o , s í que he de confesar lo es 

mi propósi to ante l a soledad aus t e r a de l micrófono como s i n*die e s tu ­

v i e r a a mi l a d o ; como s i nadie me oyera; porque no veo a l tSblico que 

me oye y me juzga y que a l juzgarme, me^condene o me absuelva, rae honra 

con su benévola a t enc ión . Lo que me guia siempre a l d:fAfirme a un audi 

r i o , es e l respe to que entiendo aun\ue rggBfettne OTX%Í^B O me censure 

no pie Janpide pmmam ^cggvfeg pegue, que me o iga , según frese f e l i z de l 

f i l ó s o f o . Gracias pues, a todas aquel lasfpersonas , especialmente a mis 
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compañeros l o s Abogados de Barcelona, por su est imulo a l inci tarme 

a que prosiga e s t a s modestas cha r l a s &que no l l egan a conferencias-

r e f i r i endo sucedidos en l o s que l a v ida j u d i c i a l es p r ó d i g a s ! se ha 

tenido l a paciencia de anotar los , o l a r e t en t i va de -^BdE^aasá-es en e l 

reducido pero inmenso c a s i l l e r o de l cerebro que es e l mejor a rch ivo , 

e l más grande, obra de Dios , en e l que caben i n f i n i t a s f i c h a s , f r a se s 

h i s t o r i a s , recuerdos , datos y c i r cuns tanc ias que en ua momento dado r 

pueden s e r v i r a l que l o s guarda y a q? ien*¿Los e^cuchaK 

¥ftmoe a l a anécdota de hoy-que e-itendenos ha de se r i n t e r e san t e 

y d i s t r a í d a para t odos , a f a l t a de o t r a s cua l idades . 

I I . 

Bn l a apoca a que nos vamos a r e f e r i r , y quizá como 
^"«2 i • f 

co nación l.j¿ exiatia en Madrid y en muchas Capitales de 

* ... 

endémi< 

a.una 

costumbre, que por fortuna h- ido desapareciendo mijcho^ tal punto que* 
0L>ctt*~¿vCvi^CAAX4i, 

puede dec i r se ha quedado completamente desarra igada 

de nues t ra sociedad. No$«referimos a lo que loa periódiofcasen nues t ra 
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t í p i c a je rga denominábanos la*Sociehad de bombos mutuos* Cons i s t í a 

e s t a Sociedad por s i alguno de nues t ros radioyentes no conoce exac­

tamente l a de f in i c ión , en que. s i por ejemplo, un p e r i o d i s t a es t renaba 

una obra en e l t e a t r o todos l o s demás componeros. ' .sí fuera mas mala 

que l a quinadla j a l eaban y deei^n que e l au to r e r a poco menos que 

Lope de Vega y que Cervantes, con un poco de exageración podía c a l i -

ficarae^ de aprendiz de l a 1 i t e ra tu raveon menos ¿justes» que a l Manza-

nares Ltjfi&Si) nuy maSSfL 1 w^fe^sapt tm io^ aprendiz de r i o , 

En e s t a Sociedad-se elogiaban unos a o t r o » l o s médicos, a l o s 

médicos i loa Abogados-a l o s Abocados'y. en d e f i n i t i v a se hac ia p r á c ­

t i c o e l dicho de hoy pflfe t í y mañana porf mí# 

Todavía alcanzamos eswf tiempos y por esa fuerza s e o i a l que es 

e l encontrarse en medio de 2fe^ c i r cuns t anc i a s ya ex i s t en tes - - j jus to 

es que l o confesemos fuimos riembros inconsc ien tes de m ^ o c i e d a d 

y por e l l o injustamente nos elogiaoan como Abogado y e s pos ib le que 
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en alguna ocasión £&esernos también naiy pródigos en los e log io* a t o -

dos nuestros compañeros« 

Consecuencia de e s to e3 , que.cn una ocasión en que tuvimos un ju: 

c ió ora l defendiendo a un pobre desgraciado que por lumbre p por n o -

cealdad h&bia cometido un h u r t o , alegames l a eximente de l h a bre ca ­

l i f i cando t i d e l i t o de hur to famélico y comentando e l estado de ñeco» 

sidnd desde lo s tlempoe mas remotos h a s t a nues t ros días* El caso oé~ 

lebre de l a f l i ^ n o n c t t e en e l oue por nec sidad unos natifragos perd is 

dos en e l ocóano se comieron por 1^3 buenas a un g ru í a t e f ' e i t anosve l 

caso de Joan B a b e a n . e l p ro tagonis ta de l a magnifica novela de Victo* 

Hugo "Los Itlserableaf ^hablainos^de l a sentencia famosa d ic tada por o3 

Sr* (ronsalcz Iíaiz(apreclando es ta , eximente. 

A l a v i s t a a s i s t i e r o n va r io s compañeros c r o n i s t a s de Tribunales 

y en t re el los^un uelor ¿aue v e r t i d o de toga,*^attxralncnte , en e l e s -

trodoenos escuchaba con mucho in t e rne y detenimiento y tomaba notas 

n un bloch mientras nos n i raba con un- severidad imponente, e s t i l o 

http://que.cn
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Chamberlain a t r avos de su3 l e n t e s en los cua les b r i l l a b a n unos o j i -

l í o s pene t ran tes t i rón icos e i n q u i s i t i v o s , or ladosfpor l a montura de 

oro que se cenia a l o s c r i s t a l e s y l a cadena que l o s sujetaba por d e ­

t r á s de lajl oreja// . , 

Al Asa s igu ien te , l a Sociedad de bombos mutuos s* afatfcó e l pe lo . 

No s dedie<5 toda c l a s e de d i t i rambos} agotó l o s a d j e t i v o s ; d i j o 

que nues t ro infoime habla ^ido poco menos que una oración forense ma­

g i s t r a l ; pero , quien colmó l a medida fuó un ner iódico de e n o n e c s , d i s -

t inguido y notante por ¿rus ce lebres planas l i t e r a r i a s de l o s lunes, en 

e l cua l f iguraba cono red c t o r c ron i s t a de Tri^un¿¿3gjt j m I l u s t r e Ago£ 

gado ¿e l Estado. B . Antonio Teixoira Pe r i l l án* M^^^i^^Xmno compa-

ñero , que él s i que 5fe e r a y f u ó , n a d a menos qtfk&gfi ,^¿&ad^M)riv&do en 

l a famosa causa que se ins t ruyó con motivo d€»^rfmio%o^Mnsn cornetid 

en D* Beni to . •ÜAI1LM.IJ,-?. l a acusación jfíopul^r y comta^QiiMil^^ftmeiucomo cas 

todos je ra t e r r ib lemente odioso, s e l l evó t s é a s l a s \ s i m p a t i a s de l a op i ­

nión y en e l informe -cuoator io*destrozó completamente e hizo ine f i caz 
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l a s magnificas oraciones fore ises que, como defensores^pronunciaron 

loa*a3es 'de aquel e n t o n c e s . I l t r s * Abogados Cr imina l i s t a s S res . Diae 

Cobeña Muñoz Rivera, D. Gerardo Jftv&l y |5 iaz Valero* 

Bl Sr# Üeixeira nuevo Ciceronf pronuncia una e a t i r i n a r i a formi 

dableícon aquel la su vos t e n a n t e , e s t en tó rea l l e n a de matices varoni. 

l e s y de sonoridades de c l a r í n guerrero, y aquel su imponente aspecto-

puesto quesera un estreneflo r e c i o , a l to ' , nervioso? ené rg ico¿ rva l i en te 

Ni oue d e c i r t i e n e ^ u e e l <5xito l e acompañó completamente* 

Pue^bien 'nuestro admirado araigo# se "arrancó" con una crónica en 

aquel per iódico a que a n t e s hemos aludido* poniendono^rato l o s qsaagís 

dj*#beaa cal i f icándonos con un entusiasmo en l o s ^ ^ ^ ^ ^ ^ N L 1 » ^ ^ e x -

tención y e logio en los «juicios* que cuando a l d a A ^ g u ^ p n t ^ ^ e i m o s el 

pe r iód ico , ahpcsar de l a c i t ada Sociedad no pudj^s :^cw^ene^^fce>ek 

n a t u r a l robar subiera a nuestro r o s t r o . Sin embar i^^l^ í ig i^eci rnos un 

cho l o cuidado de l a c r í t i c a y ^ J i j u i c i o de % ^ a e s W r ^ f f l a s l i d e s 



d i f í c i l e s de l foro, y uólo esperábamos ocasión ci© poder corresponder 

a BUÜ f rases-con o t r a s f e n l a s que efect ivamete campearáf l a Jus t i c i a* 

A l o s pocos d í a s estando pendientes de activar en un j u i c i o por 

jurado*: as<5 nuestro gran D* Antonio lV-ixeira v e s t i d o de toga para i n ­

formar an te l a Sala Segunda del Tribunal Supreno* J(|, dimos l a s g r ac i a s 

que ya h a b i d o s m t f l e l p a d e por telefono a ra t± de su c r í t i c a e l o g i o -

sa /y l e asegúranos ~que t an pronto tei tainaranos nues t r a actuación* sub i ­

ríamos a l Tribunal Supremo para escuchar l a suya Jt ded ica r l e una c r í t l 

ca-com© indudablemente habriA.de merecer* 4pL H03 entregó e l recurso de 

casación y se marchó a cumplir con su deber* Cuando t e r m i n a o s nues t ro 

cometido-corrimos a l Suprexaojpero i c i i escasos mocies&os que D* Antoni 
&M &ÍÁ\ 

Teixe i ra habia concluido y se habia inarchadoí^^^oradató^n ;e nmm p r e -

euntaüftp iiada^T n a d i e , noy d i r igaoe a l a re|lSá§^feJáftll j ^ r l ó d i c o en e l 
T 

que ¿entonces-teníanos a nue3trencargo l a seatíióií^ddi^í^^ en l a C 
G 
C« ' • - - 4̂ 

p i t a l de Kspañajyyvolcamoü todos lo s a d ¿ e t i v o ^ ^ ^ D ^ J ^ v i n i c r o n a l a 

mente en su f -vor haciendo q£a reseña de l a v i s t a , de lo s motivos de 

http://habriA.de


casación de l recurso y dando l a sensación a l pdblioo leotorthabi*m«?5 

presenciado e l debatefi-Geo¿i>ndo párrafos de l iaxorna de D. Antonio 
É & 

S e i x e i r ^ a l o s cuales l o s poníanos remane con un¡23uy bientimuy bien'. 

d g l { $ » 1 ico que l lenaba l a 3ala¿ Xt Presidente- sogas nuestra crónica^ 

imoonia s i l e n c i o y decia j ¡orden! ¡orden! o mandare despejar l a jala» 

Quedamos iauy s a t i s f e c h o s f aquel la crónica «/pSSia opt^e t i i j s ino en aci« 

t o l i t e r a r i o en eant id d y calidad de e logios con l a que e l Sr . Ta i -

xe i r a nos habia "emocionado" d í a s an tea . 

^ cuando a l s a l i r ¿1 per iódico nues t ro en e l q e aparec ía l a 

crónica dedicada a D# Antonio 3?ei::oi£a esperábamos ¿fue nos l lonase 

por te lefono para agradecer e l car iño que habiónos puesto hacia su 
á 

persona desde « i zurito de v i s t a profesional$/BK$p efcüt ivaaente e l 

t inb re de l te lefono! que no se por que* se nos antojó 12:13 nervioso y -o 
acuciante.que en o t r a s oc ;.siones* I V *o, UN?/ 

i Si .ui l fera nues t ro gran Don Antonio. Perá¡cono estaba!«tyecho una 

f u r i a . Ve¿se e l d iá logo: D. A a tonio l e i x e i r a pregunté* ¿Bs Vd# Yidal 
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y Hoya?. En e l tono4nótanos que es taba nas que mosca,ytra¿ucido a l 

lenguaje vulgart j^fadadisimo» 

—^Si . señor f l e respondimos, y nos atrevimos a preguntar le con t imi 

uez , ¿Le ha gustado l a crónica?, |K ü l contes to fMe ha cuesto Vd. en 
« V 

r i d i c u l o ! con una voz que nos estropeo e l tímpano y estuvo a punto d€ 

hacernos s o l t a r e l a u r i c u l a r / a q u e l l a vflR-jfera un l á t i g o , daba chasqui 

dos y ^Wrdaderaaeate azotaba» No nos dejó hab la r , ¡Me ha puesto Vd» e% 

r i d i c u l o ! r ep i t i ó» Sin s ber conof l e preguntamos ¿pero D» Antonio^por 

que s ino ha s ido e s t e nues t ro p ropos i t o ! S i señor s i fv l a b r a n plancha 

porque Vd. ha dicho que l a Sala es taba l l e n a de publico y Éfc—i&O¿10 

C^¿ÉÓ9 ¡Y no habia n a d i e ! . En es te ins tan te /desde lu< 
SO l a sangre se p a r a u s ó en nues t ro cuer o ' e l corazón, o no l a t í a «o pa-

¿^6* de turf* t } r 

recia un taxímetro, Mk> sabíamos que decirf nos dolia tanto el trance, 
••*>* 

y nos apenaba de tal manera el pensar que.a sus atenciones hablamos ce 
,m i 

rrespondido con una cosa desagradable p&rá é l .que, rebuscando l a defer 

ca l e g i t i m a de uno misino y s in tafee* po .taños J pero tranoc 
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a vexyD. Antonio no so enfado WL# ¿Está Vd» separo que no habla. nud¿¿? 

y éljToonteGto* nadies absolutamente nn-die^y entonces l e nr fu nuil ' ni i i<^ 

"no se enfado festemos salvados! tto hay r i d i c u l o , porgue s ino habla n 

d i e f nadie aoo puede contradecir* tKcIioeo a r * i r capolando l a f u r i a ei 
¿ve, tats i4tcL*U> 

r i s a y a s í a l o s ftio é l e l que debid ronper su t e le fono . 3<5lo lexj&bcx 

oíiiiosíV5ué t i o ladrón! J ^ i e n e grac ia y s^acfciá %or dltinio^ fp|e ha natad* 

Vd#V"5«*tó. noche nos reuniremos a cenar* 

I I I 
Vt**- o^y 

Y e s t a es l a ano cd o ra(/rád i oyen t e s que- ta l cono ocurriói/Ee hemos 

dedieexioí rigurosamente au ten t i ca • Por deagracia ,ya no vive aquel la g 

f igura de l Poro español y aquel gran Abobado del datado que í'u£ D. An« 

tonio í e i x e i r a P e r i l l á n , elrtreneño de errourje, silm rec ta y varonil-an-

t e quién temblaron t an tos i l u s t r e s Abogados y el.¡senos.- de todos cono « 

iraas r ocesto oQteylrñv.ior que íty ^ i a o l e s t .do unri vez mas con l a ooe* 
¿c ewi< *&¿oU¿0 Mande* 

ingeniosidad ¿dae3s*gm£sB3Z&&v. f 

Sr^s* y 3res« radioyentes xuclras g rac ias por todo y has ta l a pro-
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xinia s i Dios quiere . ¿TA*¿WÍU4 i|l»v0tj(/S. 

Barcelona, l i de Agosto de 1944 
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• púgi l i s t loa . l/a prograia i 

« los Billar©» de rfieioaadoa a l boxeo,»a uaa TUIAAB 

OUÍ/O raaxlno a l i e tatito radica •& l a s dos til tifias pol'iaa,cecSfi um te 

Isa «malea soroca «1 cal lf ioat iro da es tolar• 

Si oanpaoa da Capaila de loa ssadlano-llaaroa ro,y pi 

raa a enfrentaras en na 

* * • 

0 

te tteft* 

4» los 

e©clarecer posiaioaas es 

es na.- u suporaiaaaia fu «B# usa 

po.tárla an paligro l a i lsi &• Párchate ¿te audim arca ion y de mate* r i t a 

114ad «i poaaa pal ebsas» Ka tamo «X mis o lia ¿0 c anconi» re l a 

* ! 

fuertes raoo Bae&o-el 

tai ds sor usa dure 

, 

•' 

o t e latero .unte pei&a mi&mtras gt» ÍUí: 

• 

-

•H—4 

• " * » ^ 
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*>«VXXX?l$4t;¿ r*«. Oí© A 

ac t l c la nuafy •""" 

de 1* Xagaada San Joa?«e, 1r8Jtt 5* kee» 

•«¿relies de »ier©a 
HÜitar, "¿«mil, 47 de l e Yeguada Üfí̂ c 

Qe cree 

c ía , 52 i e l ^onde de 
52 icus, «aü u 50, de l 
kf»« de 1* *e¡ 

# - AA¿LU 

16 . - BHSA0tlO.- "1 
•orare «1 Ínter santa encuezfcro 
l e » equipos represente** *"-k~ ** * 

í# disputar4 un 
0 

y lf¡500 
trofeo i 

«^» +am 

1 7 . - AbJUO&ylO".- Ce lee 14 elans que lacfcegryn e l gruyo 
de honor del deporte futbo l í s t i co , no se han. registrado" ñas ue dea 
eatoiosde entrenadores! ¿ua ees. loe de loe dos p-t ínerus e ¿ulpos 

gte el' iniciarse l e prexLaa odsjr-fifiia ocutarán 
Gubolls* át le t i c o ,;viaeio*, Zaaorai 

Sevi l la , O'Ooanellt Oviedo, Meaaat Oo^tellon, v ida l ; - - s i aadrid, 
-ncánas, Barcelona, Ssjeitieri Granada» Plafckoe ¿¿ábi»dell oler$ 
Atlet lce ^e ~ilb&o, Uruuisnj SsPefieX, Albenisf &.G. Depc; t iea 
"oruna, lafaentet fieal ¿yon , Aaadeef Kesl'Murcia, *oaet.^ Altfli* 
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I0#~ ;3$AflO»-- £1 proxiao ¿aevee dir 1?? «P celebra*! 
ima impartí t€ errreee cicli&ta e*g&sl** pefc e l Centre 

Ciclista: da ¿«arida, de Educ --ion. ; L c- >im e» 1* uis< tosjkaete. 
t -entre atrás groadas f l g i r ^ fiel Cíe tisis» , Sancha» Fs-

Oíaioa | f |¿ , CBaaa, adamas de le a asesa da l a jpswsjxle. 

Valla» y n r t , . AUIL 

1 1 #«- i S é , f 1 0 #— í 1 ¡Jugad* * Ĵ win viiyr m w » i 

en e l Q^3b Be^wti*» 0a**t$ll«a* defenderá e& la prioiaa ¿encerada 
loa colorea del equipo de' la Bal«p«dlea TjfcaeBse»- AUrIi.4~t 

oa^ltul una 
•ara « I d a Fanay 

A|10¡- ya fecha 
rsuaioc pogL 
•̂ e sea Sosas, 

próxima 
a 

ae c»2s"brará 
c 

13.- 4JX 

3, 

tlQ«- *ara la intere santa regatada pigagiaa 
i t a las a i s l a n t e s stíbarcaeioaess 
lab Astur, ia Hs gatas i 4» d«l prapo Cora-

Árrioaadas 7 dos da Eifcadase i l l a s . - ¡üJJL "-

na ?ttgi «a a l Ssal 
da Inca, ha iiraado por a 1 

da asta capital ,~ ALIIi.#-

15.- _ 

«a al hipadraea 
a l Groo. PreHL5-o<Jf 
dos a i l netras. 

fl&'XAl»10#- *asad© 
da l a t*»D©^ uúa da 

a sao. 

. l a currara xas iapartaata dai día a a r | 
tras alias, datada cas. 20,000 pacatas, sote 

pAsha loa auLo caballos 
t *£• xs»M **háfcl , 55hgs 
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10 .VIII.19**.- r«a. SaRVIOIO AI*3X 3.- • E l i 

^oattattae ten Jtotlcla 6»~ 

MI temporada ni 3 de 3aptieabr», y «1 d a 10 a1 

da hcjaeuaáe al qu* f^fóeapitsa del chairo 7 «** 
boticas duraste veinticinco años, -ato hcuuedajc se iba a 
•1 afio anterior pero <usdé> ap lasado a principios d« la 
venidera, iál Betia á*gar¿ traste a «a equlyo da pákam 
que M destacó sunco as l a l i sa* 

chorase sa tos haciendo raf«mas asi a l Sabadla da Helio-
-

pol i s para de¿ar en las meácrea ©«l ic ioaaa antas da me 
l a «esperada fu tbo l í s t i ca . 

XI sanar Bea¿uaea termino coa astas 
astadas «jas e l objetiva aas asbieleso de la auev 
dal Bst i s as a l de ase andar a ^riasra di v ia les • %tlat por au 
h i s t o r i a l > por sus Baratea » «erece estar em al gru;o da honor'* • -

7 # - jU-XO/JÜitlO-.- A 18»0OG pesetas asciende 1 castidad 
recogida en la suscripción de l Hércules que este abrió entre las 
af icionadoa para oabrir las aáa isportantea necesidades del e 
5¡n v i s ta de los bueno a desasa <soe anisa* a 

asios par i foxear as la tasporada proxisa un ecnáunt© oesforne 
secacita la afición alicantina. 

Club Usares Sevortiva fea 
sueva áugudrea para l a proxiaa tasporada . 3ont ~orse l l , 

i lviero • Herassenea, rula, Loressito, Heno l i s» y %aero 
áugaddes sas astas pendieatee de eet»r*is*des 

*a 

t 
,1?ras, 

9. -
a la af ie len 
prfalsa f er ia da 
contra susipos da 

• — 1 wlub bisaras 
coa su nuevo emadro 

ae preaestaara 
en l e 

dos partidas 
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OIFORT 

C*M. 
. i » . i¡ i • — . i . 

y -

l o s corre dores Sayetamo mastín y 
mehamed asnatar una penalización de 50 pesetas & cedo uno por 
no haber deiendido s u probabilidad en Xa llegada de l a carrera 
celebrada por l a ©omisión de festejos del Garmen (mali l la) . 

a *0Ó» 200,200 # 7 200 respectivamente per a s baba» sido*satiafe-
caese en plazo reglamentaria »- *lf It. r 

©o 

, 1 0 , - (.servíalo especial 
inglesa de carreras de caballos 

esta ciudad, cuya 
próximo mea de Octubre.- ,i*JrIL. 

me clausurará 
se ha señalad! 

$*•* umm&iLQ.- ^darviclo especial de I C U ^ . -
Si l a s ciTounst -acias" lo permite» se celabérára en 

evaila futbol í s t ica una competición dateraaclonal 
militaren Interaliadas,- atíPlL.-

6»— VIO*, ,10.- al Beal "Batís Be 
dsportvisa 

secretario e l cr i t i co Tt' 

fe vleáa 
6091 idor 

da auplemtee, «sus llegado 
tula» fin es tos últimos 
otras,* da l a s ¿ugactores, 
escalera, 7 montalvo. 
7 

que e l Batís vuenta 
, «no t i tu lar 7 otro 

actuar mema mermadas» t i -
e l Betislas ficnea *to* 

% M ^ * " ©KCa< f 

el Tálemela» 
e l l e t i e 



8T ^Bp î ^m ^^ 

10 . t i n • .19**.- w*é* ¿2TX>%- Hoja ara 1 # -

l . ~ *á£S ,!;>.- x¿ l l*g a ésto Cenital loe; nuevo* ;fce» 
derea í ie iadca per é l elaa loe©! Gliapica ¿¿eaaeae, pvttMk£&t«» 
aee- - üsu ¿ea: *«£*» a*ev*, deleaterc c©sfer&, £*©e.eaes£« del 
iíaai -¿eti* Sélrapaaj tai¿«. &$•**»' oaerrtaprta aja» í u i del ¿era*, 
C.A . j ¿este*, uedlo Aj64Ui.«M?áA m acedeate del ^eal íieti* aaloa^iav 

• 

' a i* eeta M U U w& eaper&dea r ü i a * 4*1 Satía y Bas&a 

¿Asa auevea ¿o&cdere^ se aliaaaráa ea l e s partid oa aa¿a«caoa 
aja a* oeiebraráct loa diaa 1£ y ib da± preaaate a¿*# ¿xeate »1 8 t -
n i l la» - .4- • • - • -

£•> ¿ikuhX8t¿o.* a© «antezara «a 
uator da las aa¿ itaportaates eonstxaeeleaee 

priaciptoaeate del Estadía da ííerlím, 
olea «auxoaal de üeportea.- ..i>Ii.«-

> . - ÜÁÜHÍIÍ.IO,- ¿1 ieaite de la Batea fál te la atüaa Sapafi-
ftela «a *u 4 l t iaa reunían apresé e propuesta de sus c 
7 repreaejsfcrci nae provinciales > las ata--. . -as 
xjrec ere a ai@uiijBB.tea: 

;.>altfi r^gisnal SKU%. r, C3e*aaloa&)« ^di-radcx i^aaal 
50 ¿a-setas sor iaralncairs* «ufe*1?* Isa oejsreáere .¿-icipsafcaa «a usa. 
«arreara sin estar ineocite , 

verreáarae ^ s a e l %ig Jttara y Jasa Carica ¿-aberl, 2$ pese-
i cada aae per remolque y eafcreaaaie&fce 

El ¿omite Haclc .:;il ha auordyjde eaplitar la s seaciroee de lea 
cerrederec ultliacaeate citada* esa ana lasas ! l i tsai&i de tata s e ­

de « Sí pa¿$sfíS* « 
se Dditerlaada , aaaaatí^a cea 

3<mlt$ rn^icsa! adinero 5 t 
Bea&et» ¿V-ffcftasfcli: y f . gev 
uao par su pe**;!' -

seda ce 

lea. ^roviixoial de WEB»»*— 

re»ia^aaf- . ' •••$ ^&re , I*rs*usi»eo 
Ada ana suacifc de ?5 pesetas peda unof asa 

;, per ai participación en naa 
ea mearte 4a Beata Haría, 

Goaite Jtaalsaal*» A lea serradoras Cajeteas 

nc autcrl-

• » ' eaaai^a^^i^^^a^^^^ 

mailto:ai@uiijBB.tea
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•*- XON f lQ^- (Madrigada) sa lia concertado el cejábate para i 
campeonato británico de aaai gran peso» que se celebrara en aaa-

/ • ebester de otro de l a primera quincena de septiembre. *reddia Milla 
defenderá su t i t u l o 4» contra Jack Leuden » aabaa perteneen actual-
* ente a l a K*A.F«- AlOPIL.̂  

1 9 . - XJILBAO-10.- Goatei»uaa l a s pruebas d e l 51 campeonato 
de Bapaoa de t e n i s » - Resultados de Jaeyi individual cabilleros» 
DoaigiUeSfvence a Couder, por 6/0» rep i te , 6/2??. Lozano a 

Aguilo, por 6/0» 6 / 1 . Aguiso abaadon© al tercer s e t ; Sebevarrieta 
a V e l i l l a por 6/0» igual , igua l ; J. ¿oler Barde» a ¿ereda por 
6/1» 8 / 6 , 6 / 1 . t Fleadaeiinar a i» ípiacaa» d l o s Monteros por 
5/6, 6/3»6/4, 8 /6; Sar tro l i , a 'JcbevarrSeta por 6/0 6 /3 , 11/9 
i Caste l la a ¿«saaa por 6 /0 , 6 /2 , 6/l« f üloaaga A Smitn 

po* 6 / U 6/»f 6 / 2 t Garles a i-opez Kgula*» por 6/3» 6/0» 6 /1 . 
" y e l * a A*arrea» por 6/0» 6/0 , 6/4; Insano s £©aingues» por 5/4» 
9 /7 . 4/6» * / 6 ; V » l a a Scheva*ri«*a r 6/*, 6 /0 f 6 / 0 . -

Individuas aedaorae: 3**aa. *uig, A H . gorbeaa, 6/0, 6 / 1 . 
árta é demandes, a *r ta . Malar» por * . 0 , 

.^ofeie caba l l eros . - uo. e» I'apia -ajeaaa ganana a ^tueaaa- Gango» 
t i a por 6 / 3 . 1/6» 5/7.7/5» 6 /o . '"oler ^ardeje-Timaaata a Osscrio-
Bspinosa»de loa Monteros, 9 / 7 , 5/6» 6 /2 . 0 /6 . 6 /2 t Maier,«fcOlo*aga, 

a I^zana-Allende por 6 /2 , 6/0» 6 / 1 . 
Carlee -Bartro l i a Lesaaa-*lleada, por 6 /2 , 6 /0 , 6/** 

Gaaaaov ^pinosa do ios'Monteros a Soler Sardea y Viaaaata por 6/5 
3 / 6 6 /4 , 6 /4 . 

" i x t o s , - iba Saste l la ¿¿anana a Srea» Larrea por 6/0» 
6 /0; "ouder a crfea iScbevarrieta y Barfcroli por 7/Éfc, 6 / 4 . 
Riba $ Oastella a oberaña y v l l i l l a pvs 6 / 2 , 6/0i ^rta Aaier» 
y í • Oloaaga s&ba* Mbavarrieta y J*A. ".cneviirriefca s in so pe-
tenc ia iárta , ferrando -I, . Caries a 3r ta . Cograrrola y ^ i a a a por 
6/1» 6 / 2 . - AfcFIL.-
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• A S A N Y £ 7 A . - (CONCTJESO "SIGMA").- Dia 11 a g o s t o 1 . S 4 4 . a 1 

: s e s s e S S S S S S S S S S M K 

LOCUTORIO 

- Aquí E*A*J*1 Emisora Radio Barcelona de la Saciedad Española de Radlodl-
fusión* 

- Distintivo* Tren* 
• Ofrecido por "SIGMA" fia marayilla 1*945! van Vde* a oir el séptimo tor­
na de selección del Concurso ADÁN Y S7A* cayo prendo aon ! quince dias de 
vacaciones dichosas!* Al micrófono Pouainet. 

ESTOPIO m 
Pouainet*- Buenas noches señores radioyentes••**!Alegría de los viernes, con 

nuestras comidillas matrimoniales* habladurías de vecinos* conflic 
toa insolubles de los parientea! * * • !Ay cuando logremos el comple 
to acuerdo de Adán y £va***!pronto volveremos a encontrar al Pa­
raíso perdido!••••La paz d& Edén vuelve a reinar en todoa los pi 
sos: ¡Frftnto las escobas no servirán más que para barrer; loa pía 
tos para comer y los gritos como expansión alegre de los dias de" 
fiesta!**** !Ya hemos arreglado muchos matrimonios y estamos ca­
mino de arreglar otros a los que nos lea falta más que una cosa: 
!ponerse de acuerdo!**. ¿Ya las suegras?*** las pacientes* laa 
comprensivasf!las bordísimas suegras!, ya dejaron de serlo y aman 
tea y bondadosas compran caramelos a sus yernos y cacahuetes a ' 
sus nueraa !las nueras que rebosando simpatía y arrodillándose an 
te ellas laa anudan complacientes el desatado cordón de au zapato*! 
!I#os yernos las llevan al cine del brazo y laa compran un "frlgo" 
en el dbscanso, mientras dando laa un besito en la frente laa pre­
guntan "¿jSstás contenta mamaita?" !Ah!.*. el amor empieza a rei­
nar por todas partea* !Quitados los empujones, apretujomes y gol 
pea baños que ecibimos en las plataformas de los tranvías {todo 
lo demás ya está arreglado! To veo máa matrimonios que nunca bra 
ao sobre brazo cantando al "dame la mano paloma11 y dado sal titos* 
muy graciosos para pasar la raya*.** !Quá contentos están los no 
vi os y las novias; !al fin encontrar on la solución de au conflicT 
to* T !quó contenta está "SIGMA"* esa maravilla que costo ninguna 
otra cosa alguna contribuirá al bienestar^.a la felicidad de loa 
hogares!..*. Ella les dará la felicidciJÉ^c^TJS^cilidad para co­
ser los vestid!tos encantadores de Iq^^oNM^'^e son el mayor en 
canto de los matrimonios... He aquí J^strq CwC*Wso ABAN Y EVA 
con su premio tan goloso9 sabroso ŷ |̂ a»̂ íí̂ aift'|.|qTiince dias de 
vacaciones dichosas con todo pagado p^^^aj. ̂ &m^ér y au familia* 
! Vamos a ver quien es eata noche el eát%^é»;^iíi^ áptar a tan de­
seado premio!* Hoy vamos con el séptimo turno de selección. Ha 
aquí e 1 primer concuraantet X ÍC/^OPAO^^^ 

Concursante n«* 61*- Respuesta a la pregunta nf 5 per D. J* del C*- Sabadell* 
Para evitar las discusiones en el matrimonio ¿conoce Vd* 
algdn remedio?* Diganoalo* 

La experiencia me ha enseñado que para evitar las discusiones en el ma­
trimonio* lo mejor es callar cuai.de nuestras esposas tienea ganas de darle 
al "pico" y el marido hacer como ae dicepor mi tierra "de mi manta un sayo"* 
o sea. hacer lo que mejor le venga en gana* 

Lo que más exaltadas las pone es cuando creen decirte alguna cosa para 
que "saltes" y no le das importancia ose cambia de conversación* áato laa 
irrita sin que se les note, o crean ellas que no nos damoe cuenta* 

Si algán dia llegamos tarde a casa, ella con seguridad preguntará: ¿Dón­
de has estado? ó eata otra ¿Donde te has metido? Y al decirle la verdad ella 
con seguridad no se lo cree, pero para evitar que alga haciendo preguntas al 
dia siguiente llegaremos a casa un cuarto de hora aás tarde que el anterior 
y al a a repita la "impertinencia" aa irá en aumento en el retraso de media 
hora diaria y ya várela que manaita se pone y no volverá a preguntar más* 

Otro asunto ea que al casaras el marido ha de tener muy en cuenta y una 
gran voluntad para no caer en la debilidad y en el "lazo* que les tiende au 
reciente esposa y poner deade el mismo dia de casados laa cosas en su punto* 

http://cuai.de
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iBre del marido que la primera noche de casados, fingiendo su esposa un 
foayo 0 e Cae al suelo y la recoge! es hombre "al agua" y lo mismo digo 

si llorat patalea y las mil estratagemas de que se vale el sexo débil, de£ 
de el primer momento de casados para dominar a su cónyuge* Caso de acercar 
se y soy solicito y cariñoso la acaricia y le dice sil ternuras» también ' 
es nombre "al agua" para toda la vida* 

!Alerta futuros maridos oue escucháis! Haciendo lo que queda expuesto 
seréis felices y evitareis discusiones con vuestras esposas, que todas e~ 
Has as las "traen"» 

Consursante ni* 62*- Respuesta a la pregunta nfi, 18 por D. Francisco Gámis* 
¿£m qué consiste la felicidad matrimonial y ¿En al di­
nero? ¿En el carácter? ¿En el amor?* 

Poco puedo opinar sobre esta cuestión; tengo veintiún años y hace más de 
uno que estoy casado» pero esta pequeña experiencia mía; esta idea que he lie 
vado a la practica y pienso seguir practicando, la voy a ofrecer a todos los*" 
matrimonios ¿¿venes que hay de graciados* 

La Juventud moderna que sabe de flipS y fiases y combinados sabe también 
que a%uellos licores que ¿untos y bien mesclados son agradables y sientan 
tan bien, no lo son tanto si se toman uno AMpues de otro, por separado, ya 
que la lucha que entre ellos se entabla repercute después en el estómago o 
en la cabeza del que los digiere* 

Imaginnr al matrimonio como una cootalara gigantesca y a lo- caracteres 
de loi cónyuges como tínicos licores* Añadir ua poco de ilusión, otro poco 
de comprensión y un muchísimo de cariño* Moverlo bien haciendo de todo una 
sola mésela y tendréis* un solo carácter para los dos, un solo pensamientos 
el de los dos yf jui solo cariños si mutuo. 

Y entonces seréis poseedores ds lo que muchos sabios no han podido hallars 
LA FELICIIAD* 

• - * 

Rota: Si * lo anterior anadia un poco de dinero, la felicidad es completa* 

Consursante n». 63.- Respuesta a la pregunta na. 10 por Dña.Rosalia iguilar* 
¿Croe Vd. que un hombre al casarse debe abandonar a sus 
amigos, sus costumbres y dedicarse por entero a su na» 
jort • 

Ho, eso no* El hombre al casarse* debe continuar con sus amistades* 
Renunciar a sus costumbres; según y como* pues si da soltero tenía por es­

tilo salir todas las noches y no regresaba a su casa hasta las tantas de la 
madrugada, desde luego que una vez casado, no podría hacer semejante cosa si 
no iba acompañado de su esposa* 

X en cuento a dedicarse por entero a su mujer, tampoco me agradaría, puea 
al hpmbre cuando está siempre "pegado* (como vulgarmente de dice) a las fal­
das de la mujer, es tan impertinente como estapido* 

So» 
Concursante nt. 64#- Respuesta a la pregunta nfi* 2 por S* Manuel Leal*-» 

¿Qué opina 7d* de las suegras?* 
Soy joven y soltero y en consecuencia se me podrá tildar de poca sapienza 

en saterías familiares) mas aun cuando en ellas interviene un siembro ten vi­
lipendiado como m la suegra; pero» por lo mismo que soy joven* tomo la pluma 
para defenderla contra las sasahsnsss de tanto cristiano como la ataca* Asi 
digo qxxmt contra el universal parecer de los pueble»* el sentimiento oue albor 
go hacia las simpáticas mamas políticas es el de una sincera compasión* 

Si señores* sí, de una total compasión por la Incomprensión oue estos cons 
plcuos caballeros* conddenominación de yernos* tienen hacia el meaenino dfl 
opuesto parentesco* 

He procurado penetrar en el corasen y escuadrlñar los sufrimientos que 
padecen91 vuestras" simpáticas asmas políticas» , así he descubierto que la man 
sana de la discordia no proviene de mis tan agraciadas defendidas» sino déla* 
egoistones yernos que les niegan todo lo que para ellas significa placer y 
jolgorio* 

inte tamaña injusticia» encuentro muy bien que a las desgraciadas suegras 
se les agrie el carácter como vino barato y que la casa donde asienta ella 
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croa realeo paresca la anteoola del Infierno* 
¿lío compréndele varonee Inocuos, que ai una mujer, por cauca* aleñes a 

olla mismo cambia la denominación conque dentro ds la familia se la conoce, 
no por eoo varia la eeencia de eu naturaleza, 7 que continua oleado coque» 
ta , vanidosa y curios*?* 

Prestadles a vuestras adquiridme momas los vestidos «o vueetroe mijitos, 
lleváronlas a paseo y no os escandalicéis si 00 tiznan las nariceo, puso 
este es el oficio paro el que Dios las puso en loo caras do las mujeres, j 
veréis como elimo viven felices y vosotros tranquilos. 

To por mi parte, p r si mi futura y posible suegra so tiene la omito ino 
tención de dejamos onla gloria, diopuesto estoy a sacrifícame, aunque 
00a en el tabaco, a fin y objeto de eeenoaiser lo bastante para comprar moa 
casita donde vaya o terminar los años ue le quedan do vida, añorándose con 
tal dispendio el perjudicarme lo viscera cardiaco* 

Quedando asi yo, como persona discreta, que al alejar el peligro evita 
loo discusiones suegrilea y mi hogar perecerá una bolsa de aceite* 

Concursante at* 65*- Respuesta o la pregunta nft* 16 por Uña. Rosario Banano-

To diarruto de 
tiene un carácter 

rm vivir bien y 
se* Lo que si 

poro airndo 

¿En qué consiste la felicidad matrimonial? ¿En el dinero? 
¿En el carácter? ¿En el amor?* 
treo estoy os sor 

aue todo el mundo 
según ese dice y demuestra 

idealj wtjLH02TO 

que 
lo demos, auiaá ¡ 

haya alguionqque no me «aprenda todavíaj 

más que'el; yo no cuento para 
BS 

que henos 
El' 

puedo loor 
dearadir siempre a loo ospeotoculoo 

c¿ue 

son a gusto 
IOJOJ 
le 

fuá alfiler que lleve 
un par de smpotoo 

vestí 
JO¿ l ibros que 
Lo gtistan*, mió 

00 e l que me l o 

nadie 

! s: 
o 5l i IKeta es l a hora que no tengo toomvia unos 

l levo 

color de mis medidos ha el que me dice 
traiga enseguida lo qxxe deseo{ pero a su 
y cinco anos que puedo decir que no 

aficiones* si 

i* ! Cinc o 
>inión, ni 

la boom que 

ni 
ni ni satisfacciones, pues 

XT9 decir que comería cerezos para postre ál me traerá el 
y abundante que ee pueda comerf pero, serán melocotones y no 
ue me dirá que loe melocotones con buenos poro el hígado, y 

cerebro* SI otro dio les juro que sentía envidio pa 

de 

un con 
cursante do ose tan útil Concurso ADAIí ? EVA que habíame de las discusiones 
matrimoniales* ! „uá felicidad! ! Cuanto daría yo por poder tener ua día una 
discusión,pero fuerte, con mi marido! To creo que nunca podré tonar eso pla­
cer; oca mi marido no hoy manera, ee imposible* !Ki marido ea un cordero d o 
bondad, siempre sonriente, amoroso • • • * I Es desesperante! En el cuarto de 
rrlba nuestro vive un matrimonio !un verdadero matrimonio!, que****¡hasta 
los platos so tiran a la cabeza! !Qué* envidia leo 
en que consiste la felicidad matrimonial* To dirá 
discutir, sufrir, luchar, odiarse a muerte paro 
quererse O&L que nunca* No se si me se explicars 
mor siempre y macho amor siempre, sin poder teñe 
gusto nunca, 00 una vida aburrida, es tupida, •..insoportable, 

A vocee pienso que tenerlo todo aparentemente como yo, es Igual que 
tener nada jes lo misas que no vivir* To parece que viva, pe. o el que vivo 01 
el* !To vivo con el martirio de ¿¿acor como que me don gusti en todo y toda­
vía esto es lo hora que no he conseguido uno solo coso en ai vida a la que 
me digan que sí* La felicidad no estriba en el dinero, en el caí actor ni en 
el amor* leetrlba en vivir! !Ay el ai marido descubriera auo ésto es mío y 
as armara un escándalo mayúsculo! !A ustedes debería al empezar a disfrutar 
do la vida* 

-

Concursante n«* 66*- teepueete a l a pregunta ni* 7 por O* Ramón Colaya* 
¿Quiere Vd. describirnos el tipo de espose ideal?» 

Contenstando direvtasante a la pregunta, respondería rápido y decididos 
*0ma esposo ideal os ai madre*• T no es el orgullo de considerarme hijo suyo 
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lo que me HACA hablar así. AA la rasen. Si hs dA hacorlo por ̂  que «la 
•Arto", yo conteota mas rápido ai psaeasn.ento que al piamos I » novial* 

A vocee !necio do mí! as considero ortiotA y huyo do lo triste y roo 
«ora poner aie ojoc en la bailesa inmortal; AA cuando medro en toda euer-
tA dA hermosuras. AAÍ faé también en paeadoe Amores* 

A ai« quince años crei yo que Al 'tipo dA sajar ideal" lo habla logrado* 
raro hasta haca muy poco no ha logrado I*!*"»** el vacio do ai corazón* EA 
ahora ante quien ha da se* la "eapasa Ideal" donde ha forjado ana nueve 
era da Huelen» dA vida* 

Mi niña querida ee mes linda ¿ue las eatrallaa del f iraaaento, aác pura 
que el agua naciente del monto. 2iene*.*. idlecioeia añoa! Pceee ana evitara 
recular, ana simpatía avasalladora y la seriedad que mueve a la aojar hacia 
el camino d e la adoración e Idolatría por parte de loa hombrea* T aato es 
debido a que ee hija de campesinos. Laa mujeres do ciudad no son AcncilOae. 
T coma yo voy describiendo al tipo de eapoea ideal me ee permitido hablar 
con libertad. To pienso así, y así lo digo* 

A la mujer da ciudad la estropea al siglo 2X* quien aa forja un Ideal 
de cepo a que no espere encontrarlo donde . e adalta que la mujer viva ma­
reada por este vértigo en que la sociedad ee empana aa fijar sus cimientos, 

Nosotros .uereao- a la mujer muy femenina y ahora parece que p or todos 
laa medios a su aléanos tratan ds desterrar tal c alificativo. 

no es mi Ideal la mujer que practica el deporte, la que no retrocado anta 
ningún ramo de la Ciencia, Xa que quiere figurar en todas partes* Es ai Ideal 
la aa¿er que ce encuentra donde debo eAtart en su cana* 

¿Creéis que arrebato un ideal de cultura en la mujer? Al contrario, cual 
lo encuentro necesario* Pero tan imposible como es compaginar dos y el dia­
blo ee saber conservar en el espíritu de 1 a mujer modefna le esencia pura 
que debe albergar el corasen de la novia y de la medra* 

lo quisiera reprochar a nadlA* Contesto a una pregunta* Escribo lo que 
siento* soy nn enamorado del ideal* 

ley Al ambiente frivolo del mando todo lo deatruyot amor, aentimaente, 
¿o, moral***** 
La mayoria de v sotras, mujeres, teneieun sin fin ds tnviesos pajaritos 

en la cebosa* Laa sodas en pleno Invierno***eeae medias de telaraSa*.*y esas 
necesidades ds divertirse y de saltar* Los hombrea bu•aaao» verdaderas naja­
res, muy femeninas, de cabeza y corasen*. 

Soy me considero feliz y contento como nadie* Orgulloso de ser dueño de 
un ángel que Dios me ha enviado para que me guie y oriento en el camino 
la felicidad* 

Ta encontré mi tipo de esposa ideal* 
— 

Coneaassnte n«* 67V— Reepuesta a la pregan-a nfl. 6 por D* manual Mendaz Viga* 
¿Que psenea Vd» de aquello des"! Contigo pan y cebolla!"? 

Contigo pan y cebolla ee ai. duda la base de la f 
ei ae la sirven criados Ü lilrea y guante blanco 
de Brujes y Salines* 

conyugal, sobre todo 
de 

tu ^ >_• • 

Concursante m*. 68*- Reepuesta s la pregunta nt. 4 por ». Julián 
¿Quiere Vd. describirnos el t 
al tipa ida preferido por las 

Bl contestar a esta pro anta no es con el egoiasa ds ganar loe quince «laa 
dA vacaciones, sino Al propio Ínteres do todo hombro ds dar a conocer a les mu 
jaree que sabemos la usura que hay en las que eaigen el tipo preferido por m 

ellas, coso también aabemee como debe de eer Al marido perfecto* 
En primer lugar espesaré por describir el tipo de marido perfecto. A mi en 

tender oreo que el & árida perfecto Igualmente puede serio el hombre alto que"* 
el baje, el gordo que el delgado, al guapo que el fea, y el rico que el pobre* 
£1 hombre perfecto lo demostraré en todos loe momentos y en todos loe osees, 
para lo cual dedicará todo su amor e la mujer y toda eu ilusión por hacer fo­
lla a la familia y al hogar, procurando ¿anar lo necesario para el sustento 
ds la casa, ya ^ue ésto contribuye a la felicidad de la familia* 

Ahora describiré el tipo preferido por laa anieree. Si las enlose han da 
eer ninas modernas del día, de laa _ue usan topolinos y llevan ei escote has 
ta la cintura y la falte una cuarta por encima de la rodilla, pues claré ee$* 
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ya exigen más cualidades a reunir. Bu primer lugar quieren que sen rico» 
que tenga por lo menos dos coches9 uno para diario y otro para las fies­
tas, 4ue sea alto y guapo con un color negro de tanto tomar el Sol, en la 
playa, que vaya vestido en la forca siguientes el cuello de la camisa que 
toque la barbilla, que la ameridana le llegue a las rodillas y los panta­
lones que les falte una cuarta para tocar en los zapatos, y por último, 
que sepa bailar »BotH lEsto desde luego es imprescindible para reu ir to­
das las cualidades para la manera de ellas! Pero que grande es la dosilufr 
sien que sufren éstas una ves que han contraído aatrlmonio y éstos ya no 
tienen sas tanto con la de casa, ~ino que cuantas ven y pueden, cuantas que 
les i usten, sin preocuparse de hacer relis a la que ya tienen y sin darse 
cuenta del c o aproáis o que han contraído* IQue desatino para la najer el ele 
glr a un marido de ¿toe que no le sirva ase que para pasear!. T puesto que 
oreo q ue todos estemos de acuerdo que el dinero no trae la felicidad del 
hogar, así como tampoco la guapura, y por ultimo de la contestación a estas 
dos preguntes me queea decir, que vale más un hombre pobre, pero trabajador 
que nc un millonario vicioso y mujeriego* 

Concursante n», 69.- Respuesta a la pregunta a». 3 por D. José Bossell. 

Laaijer después de casada, ¿debe seguir siendo presu­
mida de su persona y cuidadosa de su belleza, como 
cuando era soltera?. 

Evidentemente; laan tr una vez casada debe continuar-siendo presumida y 
cuidadosa como cuando era soltera y creo que ésta es una de las cansas que 
pueden ayudar a mantener la felicidad después de la luna de miel en los ma­
trimonio y voy a explicarme. 

Todas las mujeres solteras son cuidadosas y presumidas, no solo por su 
satisfacción personal sino también para poder conseguir un novio} los hom­
bres se resistirían a temar por esposa a usa 

Ved a todas las señoritas cono procuran 
llegada de cu novio, presentarse qia vista 
contadas para aumentar en lo que sea posible 
en el futuro marido. 

Y llega el matrimonio...... X pasa la luna 
mujer tiene que cuidar más de su persona y 
pues de lo contrario corre el riesgo, al correr 
nando cada día más a su e E, oso. Y al quedar ¿1 desilusionado ¿que* pasaráf.T* 
Posiblemente la infelicidad de los dos. 

Podéis argüir&e que una sm.¿nr una ves casada aumentan sus preocupaciones 

i sus responsabilidades j n£s todavía s Dios Xa concede algáñ hijo* paro todo 
ato no m ninguna razan para que a Xa llegada daX marido n o n pueda Ir pei­

nada* con mi vestid!tof por aodasto que sea, limpio y planchado y con unos 

cuidadoaas de su ¡ ersona que 
aapatitoa o alpargatas también limpios 

9o consintáis que vuestras amigas sean 
voc otras mi sisas y por encixaa de todo no permitáis nunca oue vuestro marido 
pierda aquella ilusión aue, de persona presuislda y cuidadosa de su belleza, 
supletei3 despertar en feX cuando érala novios* 

Acordaos siempre de vsi refrán que ha¿ en GataXuña que dices •Costa mém de 
conservar que d9enamorar"* 

— 

BBncursante n«. 70*- Sespue^ta a la pregunta nfi 6 por D* Manuel García*-

¿Qué piensa Vds> ele aquello des »lContigo pan y cebolla!*? 
Guante la historie que nuestros antepasados cuando ee unian tiara forear 

un ho¿;ar lo hacían bajo el losa de: contigo pan y cebolla* Queiían signifi­
car con ésto Que, si la vida les proporcionaba felicidad» Juntos disfrutarían, 
como igttfilTftante juntos pasarían las penas* Iodos sábeseos que el pan es Bino-
nimo de tranquilidad* de alearla e Igualmente sábenos que xas cebollas produ 
cea lágrlnae si o ue las corta y de eso esta frase de contigo pan y cebolla ~ 
que igualmente diría contigo sonrisas y Xáfiyirnas o aXe^ria .y dolor* 

£lgue contando la historia que, después de la declaración amorosa de Adán, 
en la que le prometía a Eva Xas delicias del ¿araiao, ella excl&x-sfca erwfcre 
suspiros: isl querido, contigo pan y cebolla!* 

Pero al compás que el #on4o progresa, el amor se materiallsa y eso de con­
tigo pan y cebolla hoy e: día pertenece al pasado*. To lo puedo asegurar por 
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propia experiencia y tengan en cuenta que atar sxcssivsmente ¿ovan» caai un 
niñof y ya he sufrido laa eonsacuenoiae da que el Cupido del siglo XX enve. 
nana sus flechas con aaterlalisaoe • 

Durante dos anos mantuve relaciones amorosas con una safSorita any boni­
ta, muy buena y muy ¿ot. Durante estos dos años, cono yo solo disponía de 
pan estuve alicatando le Haas de nuestro amor a base de pan !Qul hartonas 
'da pan nos ¿abasos! pero, en este muido, todo se acaba» A f é e s e tersdn 
el pan y solo me .ued¿ una cebolla, y entonces Eva me di jos !te, querido» 
no quiero cebolla» No, no insistas que no la proierá. y no le probo, se 

Boy en día nadie quiere cebolla. La prueba es ue ahora que en ala masa 
a» sirven pan y cebolla y yo, siempre galante, invito a alguna eeñorita,y 
ella se sienta, nos comeaos el pan y cuando voy a p artlr la cebolla, alegan 
do prisas y compromisos, me de^a como la otra* 

Así es que la humanidad de hoy, ha cambiado d edema, ahora exclama* Conti 
go pan, aunque sea da harina de maíz, pero no queramos cabella. 

;:.L 

* Y aquí hemos de hacer punteo» Que lástima ¿verdad?. •» A ustedes no sei pe» 
r a mí me gustan tanto, !pero tanto! astas cositas, estos tiquis miquis da 
•fiac" "nao" "fleo" que re pasarfa el dia entero oyendo lo que se dice por ahí. 
!No me negarán ustedes que se oyen coaaa any bonitastaese !Qué libro merecen 

Statí ooatentaciones tan preciosas qué recibimos! !*CXaaA"! ¿Qué diría yo da 
qus te ensalzara bastante como promotora de este pugilato tan simpático? 

!20do era poco para alabarte, pues i como máquina de cose, eres maravillosa, 
como b soadora de la felicidad eres sublime Sea "SIGKA*!. Gracias sean dadas 
a t£ que tan generosamente pagas 15 días de vacaciones dichosas, al que dá 
con la más cartera norma para conseguir la felicidad..•• Es •SIGUA" la que da 
a ustedes las más rendidas gracias por su t'isjsineióa, y soy yo, el qfim come 
se m acabé el tiempo de .ue disponía, ee ve obligado a decirles: Sen 
eeñoritaa y señorea radioyenteet muchas gracias y buenas 

ÍOCUTCEI0 

Aquí &adlo Barcelona, Emisora E.A.J.1, de le sociedad Espafiola da Radio» 
fiifusión. Acaban ustedes de o ir, ofrecido por • I<2SA* !la maraviUona máp 
quina de coser "SIGUA*! el séptimo turno de selección el Concurso ABAN X 
EVA. Todos los viernes a las once de-la noche, reuniones JH3AK Tu VA, reu­
niones n3lü«A% Al aicrdfono Pousinet. 
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